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O constante diálogo 

 
 
 
 
 

  
  
 

 
  

Há tantos diálogos 
 
Diálogo com o ser amado 
                   o semelhante 
                   o diferente 
                   o indiferente 
                   o oposto 
                   o adversário 
                   o surdo-mudo 
                   o possesso 
                   o irracional 
                   o vegetal 
                   o mineral 
                   o inominado 
 
Diálogo consigo mesmo 
            com a noite 
            os astros 
            os mortos 
            as idéias 
            o sonho 
            o passado 
            o mais que futuro 
 
Escolhe teu diálogo e 
tua melhor palavra ou 
teu melhor silêncio 
Mesmo no silêncio e com o silêncio 
dialogamos. 
 

 
 



RESUMO 

 

 

 

 Esta dissertação tem como objeto principal os Círculos de Cultura iniciados 
por Paulo Freire na década de 60. Círculos de Cultura, ações realizadas no Brasil 
(déc 60) e na África (déc 70) mostram conceitos, categorias, elementos e 
desenvolvimentos importantes como contributos à história da educação. Os 
principais conceitos de Paulo Freire como cultura, currículo, ensino, pesquisa, 
educação e transformação e transdisciplinaridade são trazidos a campo para 
alinharmos as bases de compreensão para nosso objeto de estudo. A 
contemporaneidade do processo educativo e as atuais ações acerca dos Círculos 
são analisadas como re-leitura do trabalho freiriano. Os desafios e perspectivas 
acerca dos Círculos são estudados tendo a teoria habermasiana, mais precisamente 
a teoria da ação comunicativa como pano de fundo. Bakhtin e Álvaro Vieira Pinto 
corroboram nesses estudos fundamentando as possibilidades do diálogo como 
essência ética e fundante das ações circulares, além de contribuir com a visão 
tecnológica de tal processo. Os princípios axiológicos como comunhão, busca, 
iniciativa, conviviabilidade, comprometimento, colaboração, co-responsabilidade e 
solidariedade são valores que estruturam duas essências do projeto educativo: a 
dialogicidade e a reciprocidade. Embora feita à busca empírica em diversos usos 
dos Círculos de Cultura atualmente, nosso trabalho tem caráter predominantemente 
teórico. Para tanto, foram realizadas pesquisas bibliográficas em obras freirinas e 
documentos diversos como jornais, e-mails, entrevistas, vídeos, teses, dissertações, 
trabalhos de conclusão de curso entre outros que se tornaram oportunos. O 
presente estudo apontou como resultado reflexões a cerca dos usos dos Círculos de 
Cultura como contributo à educação contemporânea. Fazer a re-leitura do 
pensamento freiriano alinhavado às teorias habermasianas e bakhtinianas nos 
mostrou novas possibilidades no processo axiológico de nosso objeto e, 
principalmente, na formação de professores por meio da filosofia da linguagem. 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chaves: Círculos de Cultura – diálogo – epistemologia – axiologia – agir 
comunicativo – filosofia da linguagem. 

 



RÉSUMÉ 

 

 

 

Ce travail a pour principal objet de la Cercles de Culture lance par Paulo 
Freire dans les années 60. Cercles de Culture, part au Brésil (60 décembre) et en 
Afrique (70 déc) montrent des concepts, des catégories, des articles et des 
événements importants tels que les contributions à l'histoire de l'éducation. Les 
principaux concepts de Paulo Freire et de la culture, curriculum, l'enseignement, la 
recherche, l'éducation et de la transformation et la transdisciplinarité sont introduits 
dans le domaine afin d'aligner la base de la compréhension de notre objet d'étude. 
Un contemporain de l'éducation et le stock actuel d'environ cercles sont considérés 
comme des re-lecture de l'œuvre Freirian. Les défis et les perspectives sur les 
Cercles sont étudiées avec la théorie de J. Habermas, en particulier la théorie de 
l'action communicative comme un arrière-plan. Bakhtin et Álvaro Vieira Pinto études 
corroborent ces raisons, les possibilités de dialogue et d'essence éthique part de la 
fondation et de circulaires, et de contribuer à la vision d'un processus technologique. 
Les principes axiológicos comme communion, de recherche, de l'initiative, amicale, 
de l'engagement, la collaboration, la co-responsabilité et la solidarité sont des 
valeurs que deux essences cadre du projet éducatif: le dialogue et la réciprocité. 
Tout en regardant les diverses utilisations de l'empirique dans les cercles de la 
culture d'aujourd'hui, notre travail est essentiellement théorique. Pour cela, des 
recherches bibliographiques ont été menées dans freirinas de travaux et de divers 
documents tels que les journaux, les e-mails, des interviews, des vidéos, des thèses, 
des mémoires, l'achèvement des travaux de cours et d'autres qui sont devenus 
d'actualité. Cette étude, à la suite de la réflexion sur l'utilisation des Cercles de 
Culture comme une contribution à l'éducation contemporaine. Faire re-lecture des 
théories de la pensée Freirian pavé habermasianas et bakhtinianas nous a montré 
de nouvelles possibilités dans le processus de notre objet axiologique et 
principalement dans la formation des enseignants par le biais de la philosophie du 
langage. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mots-clés: Cercles de Culture - dialogue - épistémologie - axiologia - action de 
communication -  philosophie du langage. 
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